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 Esta pesquisa apresenta impactos sociais, econômicos e ambientais. Os resultados poderão 

ser utilizados para a melhoria da gestão e gerenciamento de resíduos nos municípios 

brasileiros. Poderá ainda ser usados na formulação de uma metodologia mais adequada e 

viável na questão do desperdício de alimentos nos resíduos domiciliares. 

  

 

Potential impact of this research  

 

This research presents social, economic and environmental impacts. The results can be used to 

improve waste management in Brazilian municipalities. They can also be used to formulate a 

more appropriate and viable methodology on the issue of food waste in household. 
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“Algo só é impossível até que alguém duvide e prove o contrário”. (Albert Einstein) 
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RESUMO 

Os resíduos sólidos domiciliares são compostos por materiais bem diversos e muitos deles 

tornam-se nocivos ao meio ambiente quando descartados de forma inadequada. Cerca de 50% 

dos resíduos descartados no lixo domiciliar são compostos por matéria orgânica constituídos 

de resíduos de jardim, restos de alimentos evitáveis e inevitáveis e outros materiais de origem 

orgânica. Estima-se que cada pessoa descarta cerca de 170 kg de resíduos orgânicos a cada 

ano. O desperdício de alimentos além de comprometer a segurança alimentar ainda causa um 

acúmulo de resíduos nos aterros sanitários. Portanto, este estudo teve como objetivo 

identificar o desperdício de alimentos presente no lixo domiciliar. Para tanto, foram 

identificados alguns estudos de análise de composição física no Brasil e as metodologias de 

avaliação do desperdício de alimentos no mundo. Para o estudo de caso a metodologia 

aplicada foi a de análise da composição física dos resíduos descartados no lixo domiciliar. 

Foram coletadas cinco subamostras, sendo uma da zona rural, uma de bairro rural e três de 

bairros urbanos de um município de pequeno porte. No total foram classificados 949,50 kg de 

resíduos com frações organizadas em três níveis para melhor comparação entre as 

subamostras. Os resultados demonstraram que em média aproximadamente 10% dos resíduos 

caracterizados continham a fração de resíduos de alimentos evitáveis, 19% de resíduos de 

alimentos inevitáveis, 42% de resíduos de jardim e 29% de outros resíduos que compreendem 

resíduos recicláveis, eletrônicos, fraldas, madeiras e rejeitos. Na avaliação por domicílio 

semanalmente o desperdício de alimentos evitáveis foi em média 0,578kg e na fração de 

alimentos inevitáveis 1,10kg. Considerando alimentos evitáveis na categoria nível 3, a nível 

de produtos, a média do desperdício de alimentos semanal nos domicílios foi de 0,260 kg na 

fração restos de alimentos, 0,121 kg na fração frutas, 0,067 kg  na fração vegetais e 0,050 kg 

na fração derivados no trigo. Hortaliças e hortaliças tuberosas tiveram geração média de 0,047 

kg e 0,032 Kg, respectivamente. A menor geração média de resíduos evitáveis foi a fração 

processados com 0,008 kg. Os resultados revelaram também que em uma análise per capita o 

desperdício anual foi de aproximadamente 32,48 kg para os resíduos da fração alimentos 

evitáveis. Os resultados deste estudo apresentaram um teste da metodologia de análise de 

composição física para a quantificação do desperdício de alimentos presentes no lixo 

domiciliar obtendo resultados satisfatórios já que é uma metodologia que contribui 

construindo dados mais precisos sobre o desperdício de alimentos nos domicílios.  

 

Palavras-chave: Gestão de Resíduos; Resíduos Sólidos; Gravimetria de Resíduos; Desperdício 

de Alimentos.  

 



 

 

LIMA, Paula Garcia. Análise do desperdício de Alimentos em domicílios de um município de 

pequeno porte do Brasil. 2024.101f. Tese (doutorado) em (Programa de Pós Graduação em 

Agronegócio e Desenvolvimento). ). São Paulo State University (UNESP), School of  

Sciences and Engineering, Tupã, 2024. 

  

ABSTRACT 

 

Household solid waste is made up of very diverse materials and many of them become 

harmful to the environment when disposed of inappropriately. Around 50% of the waste 

discarded in household waste is made up of organic matter made up of garden waste, 

avoidable and unavoidable food waste and other materials of organic origin. It is estimated 

that each person discards around 170 kg of organic waste each year. Food waste, in addition 

to compromising food safety, also causes an accumulation of waste in landfills. Therefore, 

this study aimed to identify food waste present in household waste. To this end, some studies 

analyzing physical composition in Brazil and methodologies for evaluating food waste in the 

world were identified. For the case study, the methodology applied was to analyze the 

physical composition of waste discarded in household waste. Five subsamples were collected, 

one from a rural area, one from a rural neighborhood and three from urban neighborhoods of a 

small municipality. In total, 949.50 kg of waste were classified with fractions organized into 

three levels for better comparison between subsamples. The results demonstrated that on 

average approximately 10% of the waste characterized contained the fraction of avoidable 

food waste, 19% of unavoidable food waste, 42% of garden waste and 29% of other waste 

comprising recyclable waste, electronics, diapers, wood and waste. In the weekly assessment 

per household, avoidable food waste was on average 0.578kg and in the unavoidable food 

fraction 1.10kg. Considering avoidable foods in the level 3 category, at the product level, the 

average weekly food waste in households was 0.260 kg in the food waste fraction, 0.121 kg in 

the fruit fraction, 0.067 kg in the vegetable fraction and 0.050 kg in the derivatives fraction. 

wheat. Vegetables and tuberous vegetables had an average generation of 0.047 kg and 0.032 

kg, respectively. The lowest average generation of avoidable waste was the processed fraction 

with 0.008 kg. The results also revealed that in a per capita analysis, annual waste was 

approximately 16 kg for waste from the avoidable food fraction. The results of this study 

presented an attempt to test the physical composition analysis methodology for quantifying 

food waste present in household waste, obtaining satisfactory results as it is a methodology 

that contributes to building more accurate data on food waste in households. 

 

 

Keywords: Waste Management; Solid Waste; Waste Gravimetry; Food Waste 
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1 INTRODUÇÃO 

As mudanças de padrões de consumo aliadas aos processos de urbanização das 

cidades acarretam em um aumento na geração de resíduos sólidos domiciliares. Como uma das 

principais consequências é a dificuldade no gerenciamento adequado destes resíduos, já que 

muitas vezes, são descartados de maneira inadequada contribuindo assim, com problemas 

ambientais e sociais para toda a população (ABRELPE, 2020; ARANTES, 2017; SÃO 

PAULO, 2013). 

A gestão adequada dos resíduos gerados pela população e nas atividades produtivas 

torna-se fator decisivo para o desenvolvimento sustentável já que promove qualidade de vida e 

ganhos ambientais a população (KIM, 2019; SÃO PAULO, 2011). E ainda promove a 

minimização dos impactos ambientais, econômicos e sociais por meio de um conjunto de 

estratégias e tomadas de decisões que vão contribuir para a eficácia do processo de 

gerenciamento dos resíduos sólidos (MIEZAH et al., 2015; RODRIGUES; SANTANA, 2017; 

SÃO PAULO, 2013). 

No processo de gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos e rurais, as 

características das fontes de geração, o volume, o grau de periculosidade devem ser 

considerados com o propósito de fornecer tratamento diferenciado e disposição ambientalmente 

corretas (BRASIL, 2010; JACOBI; BESEN, 2011; KIM, 2019; MONTEIRO, 2001). 

No Brasil, segundo dados da Abrelpe (2020), estima-se que 170 kg de matéria 

orgânica são descartados por pessoa a cada ano. Cerca de 50% do montante de resíduos gerados 

no país em torno de 36 milhões de toneladas são compostos por restos de alimentos e resíduos 

de jardim que são descartados para disposição final e assim são considerados gases do efeito 

estufa, como o metano da decomposição dos alimentos. 

Nesse sentido, estes alimentos desperdiçados nos domicílios quanto os demais 

resíduos acarretam em grande acúmulo de resíduos sólidos nos aterros sanitários, na qual afeta 

a gestão e o gerenciamento adequado e ainda contribuem para poluição dos solos, das águas e 

para a redução da vida útil dos aterros sanitários (ALVES et al., 2016; KIM, 2019; LIMA et al., 

2018). 

A organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura FAO (2013) 

estima que cerca de 1/3 de alimentos produzidos no mundo são desperdiçados anualmente e 

ainda que este desperdício corresponda por emissões de 3,3 giga toneladas de dióxido de 

carbono (CO₂).   
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No Brasil, estima-se que 10% das perdas e desperdícios de alimentos são nos 

domicílios (TAMBOSI; DIAS, 2020). Este desperdício acarreta um grande problema de gestão 

de resíduos já que estão presentes na fração de material orgânicos descartados junto aos demais 

resíduos orgânicos e ainda são encaminhados aos aterros sanitários. A busca por mitigar estes 

impactos ambientais são estratégias importantes para a qualidade de vida da população e a 

saúde pública. 

Muitas vezes o desperdício de alimentos nos domicílios está associado a fatores 

comportamentais dos consumidores principalmente em relação às sobras dos alimentos que 

muitas vezes são esquecidos na geladeira ou mesmo adquiridos em abundância ou pelo simples 

fato de querer a comida feita no dia (PORPINO, 2018). 

Este fato de consumismo em abundância acarreta impactos nas rotinas de compras, 

gestão financeira, preparos em excesso e a própria gestão das sobras dos alimentos (PORPINO, 

2018; SCHIFFLER et al., 2023 ). 

A redução das perdas e desperdícios de alimentos exige o envolvimento de vários 

setores; tais como sociedade civil, empresas, setor público e requer mudanças nas práticas e 

comportamentos, portanto torna-se necessário a colaboração de toda a sociedade (LIPINSKI et 

al., 2013). 

A Organização das Nações Unidas (ONU) no ano de 2015 apresentou a “Agenda 

2030: um plano de ação global para o ano de 2030 sustentável” e assim foram criados os 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) composto por 169 metas alicerçadas em três 

dimensões para o alcance da sustentabilidade: social, econômica e ambiental (ONU, 2015, s.p).  

Nesta direção, a ODS 12 que se refere a “Assegurar padrões de produção e consumo 

sustentável” (ONU, 2015, p. 01) tem alinhamento com os objetivos e prioridades estabelecidos 

na lei 12.305/10 que instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos no Brasil. 

Em se tratando de gestão e gerenciamento de resíduos domiciliares elencados na 

Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 

2010, uma das ferramentas utilizadas para quantificação e caracterização dos resíduos gerados 

é a gravimetria dos resíduos sólidos que consiste na separação das diversas frações de materiais 

presentes no “lixo” domiciliar (CEMPRE, 2010). Portanto, este procedimento metodológico de 

caracterização física pode contribuir para quantificar o desperdício de alimentos descartados no 

lixo domiciliar e também conhecer as diversas frações com potencialidades de reciclagem / 

reutilização para encaminhamento para outras atividades econômicas o que contribui tanto para 

atingir as metas do ODS 12 como nas metas estabelecidas pela PNRS. 
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Os métodos de quantificação são instrumentos importantes para identificar as 

causas e fatores que influenciam estes desperdícios bem como propor ações estratégicas no 

combate ao desperdício de alimentos (CORRADO et al., 2019; SHEE et al., 2023; 

WHITHANAGE; DIAS; HABIB, 2021). 

A metodologia de análise da composição física dos resíduos também pode ser 

utilizada para compreender os diferentes componentes que compõem os PDA, tais como as 

categorias em nível de produto, quantidades e alimentos evitáveis e inevitáveis (HANSON et 

al., 2016). 

Portanto, torna-se fundamental estudos relacionados à gestão de resíduos bem como 

mensuração de desperdícios de alimentos com o intuito de definir e  promover a integração   

nos planos de  gerenciamentos   nos municípios  brasileiros (PRATES; CONTO, 2018). 

 

1.1 Justificativa 

A gestão adequada dos resíduos é primordial para a promoção dos preceitos da 

sustentabilidade já que promove ganhos ambientais e qualidade de vida para a população. Os 

resíduos sólidos urbanos e rurais gerados nos municípios são compostos por materiais bem 

distintos e muitos deles são prejudiciais ao meio ambiente quando descartados de forma 

inadequada (FEITOZA, 2017; KIM, 2019). 

Diante disso, analisar as características físicas dos resíduos gerados por meio da 

metodologia de análise gravimétrica e ou análise da composição física torna-se uma ferramenta 

fundamental para o cenário da atual situação da gestão de resíduos no município tanto para 

propor iniciativas para a implantação de coletas seletivas bem como a promoção de iniciativas 

para o combate ao desperdício de alimentos presente nos resíduos domiciliares. 

Diante disso, e com o intuito de analisar os resíduos gerados nos domicílios tanto na 

área urbana quanto na área rural surge o problema da pesquisa: Como estão caracterizados os 

desperdícios de alimentos presentes no lixo domiciliar?  

 

 

 

 

 



15 

 

1.2 Objetivos 

Objetivo Geral 

Este estudo teve como objetivo analisar a composição dos resíduos sólidos gerados nos 

domicílios urbanos e rurais com perspectivas para a mensuração do desperdício de alimentos 

por meio da metodologia de análise de composição física. 

Objetivos Específicos 

 Aplicar um método de análise para o desperdício de alimentos; 

 Quantificar os resíduos sólidos urbanos; 

 Identificar por meio de análise de composição física os resíduos sólidos domiciliares 

urbanos e rurais; 

 Mensurar os desperdícios de alimentos nos domicílios;  

 

1.3 Estruturação da tese  

A Introdução apresenta uma breve introdução sobre o tema a ser discutido nessa 

tese, a justificativa da escolha o tema e os objetivos geral e específico. 

O Item 2 é composto pela fundamentação teórica com abordagens dos principais 

conceitos relacionados ao tema de pesquisa. No item 2.1 breve conceituação de resíduos 

sólidos, definições e aspectos gerais, no item 2.2 são apresentados às classificações dos 

resíduos sólidos, No item 2.3 foi construída uma abordagem com alinhamentos da Política 

Nacional Resíduos Sólidos e a ODS 12, no item 2.4 tratativas sobre os tipos de coleta de 

resíduos sólidos, no item 2.5 aspectos da gestão, gerenciamento e os planos de Gestão 

Integrada de Resíduos Sólidos. No item 2.6 uma breve conceituação sobre perdas e 

desperdícios de alimentos, no subitem 2.6.1 foram apresentados métodos de quantificação de 

perdas e desperdício de alimentos e no subitem 2.6.2 os desperdícios no lixo domiciliar. 

Já no item 2.7 foram apresentados conceitos relacionados à temática de análise 

gravimétrica e sua importância para fundamentação da pesquisa. No item 2.8 uma abordagem 

sobre a metodologia de análise gravimétrica no Brasil conforme a NBR, pontuando suas 

vantagens e limitações. Já no item 2.9 foi apresentado alguns estudos gravimétricos no Brasil, 

neste item tem elementos parciais do artigo apresentado no “2ºCongresso Cientifico 

Interacional da Rede CT” realizado em novembro de 2021, com o título de: “ESTUDOS 
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GRAVIMÉTRICOS DOMICILIARES NO BRASIL DIRECIONADOS A MENSURAÇÃO 

DO DESPERDÍCIO DE ALIMENTOS” 

O Item 3 descreve a metodologia com a apresentação de cada etapa para a 

realização do estudo de caso.  

No Item 4 foram apresentados os resultados da pesquisa e as discussões sobre o 

tema. E por fim,  

No Item 5 são  apresentados  as considerações finais, limitações, lacunas e  

sugestões para  pesquisas  posteriores .  
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78 

 

 

5 CONCLUSÕES 

 

O estudo teve como metodologia a analise de composição física dos resíduos 

gerados nos domicílios em um munícipio de pequeno porte no Brasil. Foram analisados cinco 

subamostras de locais distintos do munícipio. Foi elaborado três níveis de categorias com 21 

frações no nível 3.  

Os resultados demonstraram que em média 10% dos resíduos coletados foram da 

fração desperdício de alimentos evitáveis, 19% de resíduos de alimentos inevitáveis, 42% de 

resíduos de jardim e 29% de outros resíduos que compreendem resíduos recicláveis, 

eletrônicos, fraldas, madeiras e rejeitos.  

Na avaliação por domicilio semanalmente o desperdício de alimentos evitáveis foi 

em média 0,578kg e na fração de alimentos inevitáveis 1,10kg. Considerando alimentos 

evitáveis na categoria nível 3, em nível de produtos, a média do desperdício de alimentos 

semanal nos domicílios foi de 0,260 Kg na fração restos de alimentos, 0,121 na fração frutas, 

0,067 na fração vegetal e 0,050 kg na fração derivados no trigo. Hortaliças e hortaliças 

tuberosas tiveram geração média de 0,047 kg e 0,032 Kg, respectivamente. A menor geração 

média de resíduos evitáveis foi a fração processados com 0,008 kg/dom/semana.  

Nos resultados per capita cada habitante gera diariamente 0,089 kg de resíduos 

evitáveis, que corresponde aproximadamente 32,49 kg anualmente Na fração inevitáveis a 

geração é de 0,163 kg/hab./dia e 59,49 kg anualmente de resíduos inevitáveis. 

Nos resultados dos resíduos de origem inorgânica em média a geração de resíduos 

semanalmente por domicílios foi de 0,32 kg na fração plástico firme, 0,31 kg em plástico 

maleável, 0,30 kg papel/papelão. Os metais e vidros contribuíram com 0,17 kg. Em uma 

estimativa per capita cada habitante gera 0,866 kg de resíduos sólidos diariamente. Este índice 

foi superior a média de geração diária dos estudos Lima et al. (2018), 0,381kg/hab./dia.  

Analisar o desperdício de alimentos é uma temática complexa, pois envolve 

diversos fatores econômicos, sociais e comportamentais. Muitas lacunas ainda devem ser 

preenchidas neste assunto. A busca por um consumo sustentável requer politicas públicas 

eficazes e a colaboração de toda a sociedade. 

O engajamento requer mudanças de comportamento e assim o comprometimento 

em encontrar soluções estratégicas para a mitigação do desperdício de alimentos no Brasil. 
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Como proposta de futuras pesquisas, podem ser realizadas no Brasil a 

caracterização de produtos encontrados em resíduos domiciliares. Desta forma, o Brasil 

conseguirá construir uma base de dados mais precisa em relação ao desperdício de alimentos.  

Pode-se observar que ainda existem muitas lacunas no tocante a mensuração do 

desperdício de alimentos presentes nos resíduos domiciliares no Brasil. Os trabalhos científicos 

brasileiros de composição gravimétrica têm objetivos relativos à gestão e gerenciamento dos 

resíduos com estímulos a conscientização de promover a reciclagem, reaproveitamento de 

resíduos, mas não estão voltados à redução do desperdício de alimentos nos domicílios, 

principalmente quando utilizam-se da  norma brasileira.  

Embora muitos trabalhos ainda promovam a educação ambiental e o consumo 

consciente do consumidor, não há pesquisas exclusivas para quantificar o desperdício de 

alimentos nos domicílios com a utilização da metodologia de análise de composição física. 

A metodologia de análise de composição física apresentada neste trabalho, pode ser 

o inicio para fornecer dados importantes para o monitoramento dos resíduos gerados nos 

domicílios embora seja necessária uma equipe com conhecimento técnico, equipamentos 

adequados e tenha custos elevados para sua execução, ainda assim é uma métrica satisfatória 

para a análise dos resíduos domiciliares. A combinação de métodos também pode fornecer 

dados relevantes para a mitigação do desperdício de alimentos.  

Por fim, sustentabilidade ambiental deve estar aliada ao consumo consciente do 

consumidor para que sejam evitados desperdícios de alimentos, pois além de afetar a segurança 

alimentar ainda geram toneladas de resíduos sólidos descartados no meio ambiente. Em 

sintonia fina com a tríade da sustentabilidade: o ambiental, o social e o econômico, 

recomendam-se ‘pensar globalmente e agir localmente’. 
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